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A O r q u e s t r a  d a  C e d a d e  d o  R io  d e  Ja n e i r o

60 Anos de Distingáo

'■£sfe ano a  OSB com em ora o seu sexagésimo aniversário. Sao sessenta anos d e  lutas. de Vitorias e muilas 
vezes d e  angustia esofrim enlo. na constante batalha para assegurar a  sobrevivencia financeira sem  nunca abandonar  
a excelencia artística.

/ i  tem porada do ano 2000 promete ser especialm ente brilhante do ponto de vista artístico. Sob a diregáo 
inspirada e sempre ¡novadora do Maestro Yeruham Scharovsky. a  Orquestra apresenta programas que visam cobrir 
um largo espectro d a  música sinfónica, atendendo assim a o  gosto de um público ca d a  vez m ais exigente.

O ap o io  decisivo do Prefeito Luiz Paulo Conde e do Legislativo municipal, som ado à  contribuigáo dos nossos 
patrocinadores, promete assegurar. pela primeira vez em muitos anos, a  tranquiiidade financeira ao  corpo orquestral 
na tem porada que se inicia.

/) parceria com  a  Prefeitura permitirá que a  OSB. -hoje. tam bém  e cad a  vez mais, /) Orquestra do Rio de 
Janeiro ■ possa nao só manter a  sua Hderanga entre as orquestras do país, com o se dedicar especialm ente a  programas 
de edu cagáo m usical com o o  da Orquestra Jovem  e a  busca de nouos íaíeníos através de concursos que tem revelado 
vocagóes verdadeiram ente extraordinárias.

Com os nossos agradecim entos ao  Prefeito. a  todos os que no Qouerno Municipal nos tém apoiado , ao  nosso 
público, e principalmente, aos  nossos músicos, cuja paciencia e com preensáo  na adversidade permitiram manter a 
vida e o a lta  qu alidade artística da OSB. desejam os a todos m ais urna m aravilhosa tem porada!"

Roberto Paulo Cézar de Andrade 
Presidente do Conselho Curador

"Com grande alegría e  em ogáo apresento a  60° Temporada /Artística da Orquestra Sinfónica Brasileira. Na 
presente tem porada, e no am anhecer de um novo século. a  Orquestra Sinfònica Brasileira com em ora seus 60 anos de 
atividade. cujos sinónimos sao :

■ 60 anos d e  dístingáo artística:
■ 60 anos d e  criagao e  renovagáo:
■ 60 anos de contribuigáo ao  desenvoluimento cultural do  país:
■ 60 anos de incentivo aos  novos talentos:
■ 60 anos d e  dífusao da cultura em todo o país:
■ 60 anos de representagáo do Brasil no mundo:
- 60 anos d e  am or e com prom isso com  a arte, a  música e  especialmente, para com  a nossa querida e fiel

audiencia.
Na presente e importante temporada, incíuímos urna diversificagáo de programa, que oferecerá urna alternativa 

atraente a  todos o sg ostos  e preferencias artísticas do nosso público.
Fago votos que esta tem porada represente m ais um elo  em nossa cad eia  de éxitos, digna da tradigáo da OSB. "

Yeruham Scharovsky 
Diretor Artístico
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Dtsáe 1940

Ycruham Scharovsky, D ire to r A rtístico

60' Temporada - 2000

C o n s e lh o  C u ra d o r
Riibeno Paulo (^ a r  de AmlraJe, Prcsúleme 

P reside ntes -  In Memonan
ManoHenriijuc Simonítn ( 1988- 19*37)
OctavioGouvéade Bulhócs ( 1968-87)
EufiínioUiidin ( 1966- 1967)
AmaldoGuinle ( 1940- 1947/1952- 1956/1960- 1962) 

M e m b r o s  d o  C o n s e lh o  C u ra d o r  
Antoni«) Monieiro de Caitro 
Cecilia Conde
C;indid<> Guínle de Pnula Macluido 
David Zvlbcrsztafit 
Hans Stem
juáo Cario» de Alnicida Braga 
Joáo Mauricio de Araujo Pinh«>
Joáo F^ulo dos Rcis Velloso
Jor^ Oscar de Mello Flotes
José Ennírio de Moracs Filhü
JoséMindIin
Juan Llerena
Luí2 Cyrillo Fert\andes
Mauro Salles

Pauk) K;istrup N ftio 
Nelson Tanurc 
Rotcftii Je Olivcira Campos 
Samy Cohn 

S u p e rin te n d e n c ia
Joáo Carlos R.M. Aivim Correa, Superiiiicndcnie 
Sergio Nepomuccno. A »e »o r Anísrico 
Rubcns F. Mendes da Ciinha 

A s s in a tu ra s  e In g re s s o s  
Paulo SírgioFcijó 
Teresa Cristina de Oiiveira Girardi 

A d m in is tr a t iv o  e F in a n c e iro
Saint'Clair Peixoto Paes Lcmc Neto, Assessor Adminisrrativo
Marcelo Scistowicz, Gerente Financeiro
Marcia Xinicnez, Assistente de Dirc^So Artística e Projetos
Gustavo Argollii, Tesoureiro
Luís Narciso Braga, Contador
Alvaro AviSlio, Analista de Sistemas
Lúcia Vetas da Silva. Departamento Ê ssoal
María Auxiliadora G. Moraes, Secretaria
Veiulion M jriiihi», Apow

P rim e iro s  V io lin o s  
Martin Tuksa, Spiil/ít
An:i Maria Ramos Je Oiiveira, Coiicerrmo 
Alfredo Vidal, Oiricertín/;
Mauro Rufino Martins. ConctTtino*
Tiitjimíi (Íruhik 
Andrea Muniz Hoífrnan 
Aiitunella Lima Pareschi 
Daniel Fidel SalJíinha Piissimi 
Silvtnia Prestas Soarcs Pinto 
Veronica C. V. (iabler 
Suray Soren 
André C'unha 
Gustavo Metieze.s 
Dcsireé Johana Mayr 
VirKÍlio Arraes
Ana Rachel Feirosíi (estiÍKÍari;i) 

S e g u n d o s  V io lin o s
Marluce de Soiiza E Oiiveira, Ciiefe de Nuipn 
Felipe Prazercs, C/ií/c de Nrtipc 
Sérf¡io Sidney Struclcel, ('rjrictrlnui 
Luzcr Uavid Machc^’iigier. Concenino 
Nicole Frances Lerch*
Sócrates Rebou^as Fcijó 
Kleher Kiirt l.eite Voyel 
Catherine Culp Haz^n 
José HduardoT Fernandes 
Daniel Ciinha Ret'o 
Pecrica Popa
Camila de Mato Bastos (estígiária)

V io la s
Frederick Stephany. Citefe Je Niiipc 
Navran Peisanha, Chcfc de 
]van Sérgio NirenherK, (-Vnicertíiu)
Nelsi>n Baptista de Mact\io, C íw c tw u ) 
Helena lavelsberg BuKick 
Dchortih ('lieyne Prates*
Flávia Motta Je Oiiveira 
Riíliiii M;ini de Alineida Siqueira 
Alysio José de Mattos**
Glaucia Martins de Barros
Luiia Guimarács Gru: Menezes (c.st:ifíi;kia)

V io lo n c e lo s
Marcio Kymard Mallard, de iVüip«.'**
David Vincent Chew. C’Jur/t' tic Nüipe
Fernando Bru Pesce, Concenino
Ricardo Rossi Santoro, (-(fficcrtino
Paulo Rossi Sancoro
Eduardo Guanta
Luiz Carlos Hack
liupo Vargas Pilper
Frani^ois Bayard Noves**
Lylian Muniz (estaKiária) 

C o n tra b a ix o s
Rudolf Kn>upa, Cìiefe de Naipe 
Saulo G. Bczerra de Melo**
Ernesto Riheiro (ionçaivcs 
Tarcisio José da Silva**
Vallina Cjuiinaracs**
Voila de C<<rla Mordra Manpie.s 
Alexandre Brasil de Matos Gucdes 
Gael Lhoumcavi 
Marcos Licicstrc (estagiârio)

F la u ta s
Renato Axclrud, Chí/e de Naifx 
Paulo Giiimarâes Ferteira 
Carli» Alberto Rodrinues 

F la u tim
Carlos Alberto RiKlriKues 

O b o é s
l.uiz (birlos Justi. C/ie/e Je l^aipe 
Carlos Prazeres 
José Francisco Gonçalves 

C o r n o  In g lé s
José Francisco Gonçalvcs 

C la r in e te s
José da Silva Frcitas, Oic/c cíe iVui/x’“ * 
Lúcia MoreleinKium Cijonip 
C.'ristiano Alvcs 

C la r o n e  e  C la r in e te
(.■fistiano Alvcs 

F a g o te s
Noel Louis Leon LVvos, (.Vu'/c Je Naipe 
Mauro Lúcio Silva Avila 
Ariane Isabel Petri*
Ali'>>'sio I'agcriandc*”

C o n t ra f a g o te  e F a g o te  
Ariane Isabel Petri*

T r o m p a s
Antonio Jtwé Augusto, Chcfc de Naipe 
Ismael de Oiiveira Júnior 
Leandro Neves Lobt>*
Jttóué Snares da Silva 
F.Iiezer Gc'mes 0 >nnjdo 
Natal de Oiiveira 

T r o m p e t e s
David Alvcs, (.'.hefede Nailx'*
Flávio Fencirade Melo 
Vinícius Lugon 

T r o m b o n e s
Marco Antonio Della Pavera, Chefc de Naipe 
Jacques Marie Ghesteni 

T r o m b o n e  B a ix o
Antonio Henrique S. de Oliveira 

T u b a
Eliezer Rodri)¡iies da Silva 

T ím p a n o s
Peilro Paiva Cìarcia Sa 

P e rc u s s à o
Lui; Alineida da .'Xnunciaíáo, C^ii^í de Niùpe 
Lino Hoflrnann Filho 

A r g u iv o  M u s ic a l 
Diogo de Jesus Pereira 
Gerson Rinkas 

C o o r d e n a g à o
Joio Almeida da Anunciagào, inspetor 
Ciilberto dos Santos Tavares. .Aiaiiur 
Osnavio Francisco da Silva, Auxitiar

* Licenza
**Convidados especiáis
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2  ̂CONCERTO 
Dia 06 de maio de 2000, sábado, 16:30h

PROGRAM A

J ,G . R i p p e r

Rio Sao Francisco -  Imagem Sinfònica

N ic c o lo  P aganin i

Concerto para violino e orquestra 
em ré maior, op. 6

ÌÀovimentos: Allegro Maestoso, 
li' A dagio ExpressivOy III' Rondó

intervalo

R a v e l

Rapsodia Espanhola
Movimentos: ¡'Prelùdio à  Noite, 

li' M alagueña, IIL H abanera, IV' Feria

R a v el

Bolero

J u a n  P a b l o  I z q u ie r d o , regente 
S e r g e y  K h a c i l \ t r y . \ n ,  violino

L L L
l i ___fi 0  A  M

PREFEITURA DO RIO
S E C R E T A R I A  M U N I C I P A L  DE C U L T U R A

A l  l . i rU RA

n
GOVERNO DO ESTADO

SRJ
Rio d e  Jan e iro



JOAO GUILHERME RIPPER
Rio de Janeiro  - 2 0 .0 8 .1 9 5 9

Rio Sao Francisco '  Imagem Sinfónica

luno de Ronaldo Miranda, Henrique 
Morelenbaum e Roberto Duarte, completou 
o seu doutorado na Catholic University of
America. Seguiu nessa institui^áo como
professor assistente da classe de orquestragáo
e no Brasil é professor também de mestrado e
graduagào na Escola de Mùsica da UFRJ. Seus
trabalhos foram ouvidos em importantes salas
inclusive na famosa Basílica de Santa Maria
Maggiori em Roma. Além de outros urna
can tata  e duas missas fazem de Joào
Guilherme Ripper um importante nome na
mùsica brasileira, tendo ainda mais rccebido
a distin^ào de uma encomenda -  “Sinfonia
de Càmera para Sopros” -  pela Catholic
University of America.

“Rio Sao Francisco -  Imagem Sinfonica” 
foi composta em 1986 por ocasiào do centenàrio 
de nascimento de Heitor Villa-Lobos.

Sua estrcia se deu na Itàlia, com a 
Orquestra Sinfònica de Bari sob diregào de 
Roberto Duarte. Escrita dentro de uma 
estética francamente nacionalista. “Rio Sào 
Francisco -  Imagem Sinfònica” narra uma 
viagem pelas águas onde o ouvinte trava 
co n ta to  com diferentes m anifestagòes 
culturáis que povoam as margens do grande 
rio. A obra inicia com uma descrigáo musical 
dos remeiros, conduzindo ao tema mais 
característico de toda obra: a “Umbigada”, 
danga tipica do nordeste, cuja coreografia 
prevé um choque à altura do ventre. A segao 
centrai, em andamento mais lento, revela a 
vertigem da paisagem para em seguida, 
retomar o material apresentado na se^ào 
inicial. A densa percussao, presente todo 
tempo, tem papel preponderante na 
ambienta^ào sonora da obra.

NICCOLO PAGANINI
Gènova - 1 7 8 2 ,  Nice 1 8 4 2

Concerto para Violino em ré maior, opus 6

maior virtuose de todos os tempos 
assim o consideram todos os que se referiam a 
Niccolo Paganini. Executante de outros 
instrumentos, dizia a lenda que ele era o 
produto de uma espécie diabólica de poder 
natural. Era o pròprio genio. Profundo 
conhecedor do violino, explorou todas as suas 
possibilidades, bem como compunha 
propositadamente de modo a exigir do solista 
vencer incríveis desafios, além de novas 
sonoridades e artificios desde que sua produgáo 
Ihe satisfizesse o desejo como compositor.

Escreveu seis famosos concertos para o 
instrumento, mas apenas os dois primeiros sao 
executados com relativa freqüencia. 
O primeiro deles foi concluido por volta de 1816. 
Em seus tres movimentos a melodia e harmonía 
estao sempre a servido da virtuosidade do solista. 
O primeiro desenvolverse segundo a forma 
sonata . O segundo belamente exposto com 
expressividade, prenuncia um rondó que tem 
inicio após um golpe de arco staccato. 
O Concerto assim chega ao seu final após uma 
notável cadencia.



MAURICE RAVEL
Franga 1 8 7 5  - 1 9 3 7

Rapsodia Espanhola
eia sua originalidade e maestria, nao 

só corno compositor mas corno orquestrador 
também, Ravel faz parte da elite musical 
desse século. Como compositor seu arco de 
abrangéncia é extenso e rico em originalidade 
tanto na composigào quanto nainstrumentagào. 
Vale dizer que o c a n to  tam bém  foi 
m a g n if ic a m e n te  v a lorizad o em suas 
produgòes. H arm ó n icam en te , sua obra 
difere da de Debussy, com quem divide 
todas as glorias da música francesa desde 
o fim do século passado.

Personalidade forte, era um homem 
elegante e cosmopolita, convivendo de 
perto com os maiores nomcs da música em seu 
tempo. Apreciava o Jazz a ponto de ter sido

por ele influenciado algumas vezes. Mas foi a 
Espanha que impregnou o seu espirito de tantas 
fortes imagens e emo^Ses. Inúmeras sao suas 
alusoes musicais a essa regiáo táo rica em 
costumes, paisagens e ritmos, além é claro, do 
bailado famoso.

A Rapsodia Espanhola em quatro 
partes é urna espécie de suite onde coda a 
atmosfera espanhola pode ser sentida. Sem 
os naturais arroubos sonoros da tradigáo 
sinfonica espanhola, a Rapsodia se inicia 
misteriosa e sensual em seu Preludio à 
Noite. Malaguenha, H abanera e Feria 
prolongam c dcsenvolvem o encadeamento 
da suite que feericamente finaliza com todo 
o colorido c o calor que a Espanha sugere.

Bolero

. . . S e m p r e  e n c a n ta d o  p ela  danga 
Ravel produziu o seu famosissimo Bolero 
para urna bailarina solo e orquestra de 
imensas proporgóes. Imortalizado pela 
vcrsao simplesmente orquestral, o Bolero 
é obra absolutam ente original fruto da 
g e n ia l  in v e n t iv a  do com p ositor . Um 
“ostinado” percorre todos os solistas da 
g ra n d e  o r q u e s tr a  em um v ir tu o so  
crescendo até o brilhante encontro  final 
de todos os instrumentos.

C om o curiosid ad e , o com positor 
era p re se n te  ao c o n c e r to  da B o sto n  
S y m p h o n y  d u r a n te  a e x e c u g á o  do 
Bolero sob a diregáo de Koussevitzky. 
A o  f in a l  R a v e l  n os b a s t id o r e s ,  
cum primentou aquele famoso maestro, 
to d a v ia  co m  um a p o n ta  de i r o n ia .  
“A ch e i  um pouco lento  demais . . . ” O 
notorio  sarcasmo do conhecido diretor 
nao se fez demorar: “E que era bolero 
dem ais...”



JUAN PABLO IZQUIERDO,
r e g e n t e

"uan Ptiblü Izquierdo, nascido em  Santiag o  do C'hilc, estudou 
Composi(;äci na UniversiJade do Chile. Ao finul de sens escudos no Chile, íoi 
aluno do famoso regente alemäo Hermann Scheichen, por tres anos na Sui^a. 
Comegou sua carreíra como regente da Orquestra Sinfónica Nacional e da 
Orquestra Filarmònica do Chile. No ano de 1966 receben o Primeiro Premio no 
Concurso lnternacit)nal para Regentes Dimitri Mirropoulos, na cidade de Nova 
Yíirk, quando foi nomeado, por Leonard Bernstein, Regenre Assistente da 
Orquestra Sinfònica de Nova York. De 1974 a 1985 toi Diretor Musical dos 
Festivais “Testimonium Israel” em Jerusalem e Tel-Aviv, apresentando primeiras 
audigóes mundiais de compositores modernos, entre outros, lannes Xenakis, 
M auricio  Kagel, G ilbert Amy, Toinás M arco, Em m anuel N unes e Let^n 
Schidlowsky, Em 1976 recebeu do Ministerio da Cultura de Israel o Prenlio 
Nacional da Mùsica. Foi Diretor Musical da Orquestra Guibenkian em Lisboa e 

da Orquestra Filarmònica de Santiago, que eie reorganizou e dirigiu até 1986. Em dezembro de 1990 regeu a estréia 
da Orquestra Sinfònica Claudio Arrau, de cuja fundagäo toi participante ativo e da qua! é L')iretor Musical até hoje. 
M.® Izquierdo foi Professor Convidado da Universidade de Indiana em Bloomington e é desde cntáo Diretor do 
Instituto Hermann Scherchen no Carnegie Mellon University em Pittsburgh, U SA . Em suas viagens internacionais 
regeu as seguintes orquestras: Sinfonie-Orchester des Bayerischen Rundfunks, Sintonie-Orchester des Norddeutschen 
Rundfunks, Radio-Sinfonie Orchester Leipzig, Sinfonie Orchester des Berliner Rundfunks, Dresdner Philarmonie, 
Neue Philannonie, Orchestre National e Ensemble Intercontemporain de Paris, Orquestra Sinfònica de Jerusalem, 
Orquestra de Cämara de Israel, Orquestra Sinfònica Nacional da Espanha e Orquestra Filarmònica da Radio 
Holandesa.

SERGEY KHACHATRYAN

v i o l i n o

K hachatryan nasceu em 1985, em 
Yerevan, Arm enia, cm uma familia musical de pais 
pianistas concertistas. Em 1991, Sergey iniciou seus 
estudos de violino em Yerevan, na Sayal Nova Music 
S ch oll for Youth, sob a orienta^ao do professor P 
Haikasyan. Em 1994 e 1995, estudoLi com o professor 
Georgy Zislin, na Wuerzburg Music Academy (Karlsruhe 
Musikhochschule), onde atualmente é escudante do curso 
preparatorio. Em Frankfurt, é estudante do Goethe- 
Gymnasium. Em 1996, Sergey era o mais jovem estudante 
dos “master classes" em Eiion, Israel, sob a diregäo de 
Schiom o Mintz, onde foi reconhecido com o a maior 
descoberta musical. Ele tarabém participou de diversas 
competicòes musicais - desde a idade de 10 anos - em 
Roma, Cracovia, Alemanha e Espanha, onde recebeu os 
premios máximos. D entre os niaiores festivals que 
contaram com sua participagäo, destacamos o Festival 
Anual de Música, em Colmar, sob a diregáo de Vladimir 
Spivakov (1997) e o 24- Festival “Nuit Musicales du 
Sut[uet”, em Cannes, sob a dire<;rio de Gabriel Tacchino. 
Foi especialm ente ccmvidado para uma apresenta^áo 
durante a premiagáo da “Planetary Consciousness World 
Leadership Prize”, em Frankfurt. Em julho de 1998

apresentou-se num concerto beneficente na ocasiào em 
que Lord Yehudi M enuhin inaugurou a divisao de 
Frankfurt da “Yehudi Menuhin Live Music Now Project” 
. No concerto de encerramento do 150- aniversario da 
Revolu^ao Democrática Alema “Paulskirchenparlament'’, 
Sergey e sua irmá Lusine apresentaram um recital no 
Frankfurt’s Premier Hall, T h e A lte Oper, Em abril de 
1999, na cerim ònia de Encerram ento do “3 - Euro- 
M editerranean Ministerial C onference”, em Stuttgart, 
Sergey participou conx) artista especialmente convidado. 
Em dezembro do mesmo ano, apresentou-se novamente 
com sua irmá no concerto “T he children for a better 
world”, em Muenchen. Em janeiro de 2000, fez um recital 
no Alex Theatre de Los Angeles. Sergey possui um 
extenso repertórit) de pe^as para (orquestras sinfónicas e 
de cám ara , além  de pe^as para re c ita l. Ele 
frequentemente apresenta-se ccmio artista convidada) com 
a Cannes Symphony Orchestra e suas perfomances, além 
de Franga e Alemanha, incluem países como Italia, Israel, 
Chipre, Equador, Brasil, Estados Unidos e Armenia. Seu 
instrumenten - imi violino Cjuadagnini do seculo X V Ill - 
é um em préstimo da Baden-W uertcem berg Ancique 
Musical Instruments Society.



www.osb.com.br

Urna Realidade

"05 60 anos de tradigào musical da Orquestra Sinfònica Brasileira. aliados à tecnologia
de ponta da Internet, através de um site voltado à informagào, servigos e, principalmente, a 
formagào de novas platéias. é o resultado de um traballio concebido e desenvolvido por 
músicos da orquestra, em conjunto com a Diregao Artistica da OSE.

Qostariamos de expressar nosso agradecimento à todos que colaboraram para a sucesso 
desse projeto, sem os quais nào seria possivel realizà-lo: Rizoleta Miranda (M v ice  J, Sérgio
Nepomuceno. Màrcia Ximenez, Bruno Corrèa e principalmente a iniciativa pioneira e a 
colaboragào dos músicos da OSE. ”

Kleber Vogel 
Cristiano Alves

Coordenadores do Site O SB

AssociAgÀo DE A m ig o s  d a  O r q u e s t r a  S in fó n ic a  B r a s i le i r a

"Tenho a satisfagào de convidar à todos para participar, durante as comemoragòes 
dos 60 anos da Orquestra Sinfònica Brasileira, da fundagào da /ìssociagào de/ìmigos da 
OSE. Essa associagào tem corno principal objetivo apoiar a Orquestra Sinfonica Brasileira, 
ajudando-a a encontrar os meios para o cumprimento de seu papel na arte e na cultura 
brasileiras.

Procuraremos, assim, ampliar e promover atividades como a OSB jovem, a Concurso 
de Novos Talentos Brasileiros (NTB) e a nova escola de músicos - empreendimentos pioneiros 
iniciados em 1999. sob a diregao artistica do Maestro Yeruham Scharovsky. /ìtravés destes 
e outros projetos, cabe a nós, amantes da mùsica, darmos nossa contribuigao para o 
engrandecimento e fortalecimento da arte musical no país."

Patricia de Paula Machado
Presidente da Associagào de Amigos da O SB

http://www.osb.com.br


«José Francisco 
Gonçalves, 
corno ingles

ascido no Rio de 
Janeiro, em 1969, iniciou os 
estLidos de oboé no curso 
técnico da Escola de Música da 
Uiiiversidade federal do Rio de 
Janeiro, som o professor Moacyr 
José de Freitas, com quem 
rambém concluiii os cursos de 
Bacharelado, Espccializa^-áo c 

Mestrado em oboé. Em sua carreira artísrica, podemos 
destacar a obtençâo de premios em varios concursos, 
realizaçâo de recitáis e parricipaçôes como solista de 
importantes orquestras do ccnário musical brasileiro. 
Em 1988, passou a integrar o quadro de músicos da Orquestra 
Sinfónica Brasileira, no naipe de oboes.

Desirée Johanna
Mayr,
violino

me

Voila de Carla
M arques,
contrabaixo

'radu ou 'se em 
contrabaixo pela Universidade 
Federai do Rio de Janeiro, na 
classe de Sandrino Sanroro, com 
m edalha de ouro, e é pos- 
graduada em D idática e 
MetixJologia do Ensino Superior 
pela Universidade Estàciode Sa. 
Freqüentou cursos como o]de 

Atualizaijáo em Conrrabai.xo com Antonio Arzolla, e 
Pedagogia para Instrumentos de Gordas com Marco Lavigne, 
ambos na Universidade do Rio de Janeiro. Participou de 
masterclasses com renomados contrabaixistas como Gar>' 
Karr, Wolfgang Giitler e Francesco Petracchi. Foi membto 
fundador da Orquestra Sinfonica Jovem (RJ). Faz parte da 
Internarional Society of Bassists, tendo participado das 
conven^oes em H ouston ( I9 9 7 )* e  Iowa (1 9 9 9 ). É 
confrabaixista da O SB desde 1988, professora de contrabaixo 
da Escola de Música Villa-Lobos desde 1994, e professora 
de contrabaixo para crianzas no Conservatorio Brasileiro 
de Música, atuando também como recitalistu, camerista e 
contrabaixista convidada de diversas orquestras.

Luiz Anunciaçâo, 
perçussâo

niciou seus estudos de 
violino no Rio de Janeiro e em 
1982, sob a orientagáo do proí 
jo áo  D altro de Almeida toi 
admitida no curso técnico da 
Escola Nacional de Música para 

a classe do prof José Alves. Aos 11 anos passou a residir em 
Londres onde estudou com a prof Alla Sharova. Obteve o 
Advanced C ertificate pela Royal Schools of Music e 
Períormance Certificate pelo Trinity College of Music. Em 
1995 graduou se pela Royal Academy of Music sob 
orienta^ào do prof. Emanuel Hurw'itz, tendo master classes 
com Christopher Hogvvood, Joshua Rivkins, Curtis Price 
entre outros. Professora do Youth Music Cenrer de 1993- 
1996.Deu varios recitáis (eg. Canning House), apresentou 
se como solista (eg. Academic Festival Orchestra), tocou 
em festivals internacionais, grupos cameristicos e várias 
orquestras. Em 1996 rctornou ao Rio onde desde entáo faz 
parte da Orquestra Sinfonica Brasileira,

_____ xercendo intensa
atividade como Luiz
D’Anuncia^áo é responsável pelo 
naipe de percussáo «.la Orquestra 
Sinfónica Brasileira desde de 1970. 
É consultor ñas seguintes 
publicagoes: Edi^áo Brasileira do 
Dicionário Groove de Música 

(Zahar, 1994); Instrumentos MiLsicais Brasileiros (Projeto R(xihia, 
1998); Fjiii á̂o do catálogo Villa-LoK)s / sua lìbra (Museu Villa- 
Lí)bos - MinCSphan/lVo'Memória)- É diretor do CEPPERB - 
Centro de Percussáo, Pesquisa e Esmdas de Rimicxs Brasilein'« e 
orientador na inìplantagào dti Curso de Percussát) na Universidade 
de Santa Maria, RS. Citado no “New York Times” pcir Jennifer 
Duniiing pela música para OMitra-Ataque - ària final de Regina 
Miranda níi Danspace Project - St. Mark’s Church (N, York) é 
também autor das publica^óes (6 cadernos) dedicadas à 
sistematìzagào da escrita para os ii\smimenrf>s da rítmica brasileira.
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P R I M E I R O S E M E S T R E S E G U N D O S E M E S T R E

CJ? o.
J 7 erue n e  ta z io

0 9  d e  a b r i l *

Y kRIIHAM SaiARO VSKY, »UgCTlÍL' 

R ikka Hakola, sopram  
M ark Rucker, harítono

B o cO N  - L>,ui^b RJovitsianas 
"Príncipe Igor" 

V e r u i  - A rias “La Traviata” 
para Sop ran o  e Barítciao 

Tc:hA !KC5VSKY - S in fon ía  n"2 
"Pequeña Rùssia"

*cxxíii»ka!rti«ia.’drí7áTfirjá5 IS/i

2 9  d e  m a i o

SéRCIU CoMissiüNA, regente 
N elson Freire, pumo

B r a il m s  -  C o n c e r t o  n "  2  p a ra  

P i a n o  e  O r q u e s tr a  

P r o k ( ih ie v  '  S i n f o n í a  iv ’ ■)

2 6  d e  j u n h o

REGENTH ÀCONFUIMAR 

Ncy Rosauro,pt’rcusstiü

Nt-.Y R <)SA i.'R ()'R n p s('xiia  p ara  

Perciissao ».ilo e Orquestra 
COPLWD - “t i  Salón  M éxico” 
B e r n st e in  -  Dani;as Sinfónicas 

de W est Side Story

3 1  d e  j u l h o

Y kriiha-M S c r a r o v sk y , regoue 

Cláudia R icciteli, soprano 
Jurem ir V ieira, tenoi'
Rrgina Mezquita,
Licio B n jn o , baixu 
Coral Filarmónico de Praga

RshrHovKN - S in fon ía  n "9

S 4 ¡-ie S ^ m e r a l d a

2 9  d e  a b r i l

YfcRLI lAM SCH.AROV'SCT, irgmtc’ 
C oro de Pctrópolis

ViuA'Lcirk '
" O  D escolirin ifiitod o Brasil" 
Trechos selecionatlos 
B h r l io z  -  Sintonia Fantástica

0 6  d e  m a i o

Ji.'AN  P a h u i  l z g i : i i J í i x ) ,  n s a iie  

Sergey Khachatryan, vidhu>

] .  G .  R ip p e r  - Rio Sao FrarKisccì 
P;\(i/'i.MW- GTmtlíl'í'lffinV'k-jBTf) 
R a v e l  - Rapsodia Espaiihola 
R'W'EL '  Bolero

1 7  d e  j u n h o  

J a m e s  P a u l ,  rcficntc;
Jacques Maugcr, trombone

RkSíMNi - A h e r tu r n

“II V ia g },'io a  R e ím » ” 

La L K i' • Q m c e r tu

p a ra  T r o m b o n e  e  O r q u e s tr a  

N k u sí.ín  M A C H fx) -  C o n c e r t o  

F a n t a s ia  p a r a  T ro m lic^ iie  e  

O r q u e s t r a  

iOST.^ROvia 1  '  S i i i ío n ia  n "  5

1 5  d e  j u l h o

Y eKIJHAM SCHAHCiVSKY, T^eJlíe 

Angel Rom ero, ¿iiiwrra 
O r Nili Azulai. fcaiiiirma

CHABKihR - Espanlia 
J. R cmirkííi '  “C o n cierto  de

A ran juez” 
L')E Falla - “A m or B n i¡o ” 
EI]mski-Kors.-\kov -

“Capriccio E íp an h ol”

.yene ¡am an te

0 7  de a g o sto  
Yerluam ScHARO\>Ta’, 
Rodolfo Mederos, fwrii/oncivn

M iC'XONE '  M a r a c a i u  d o  

C h i c o  R e i  

PiAZC'LL^ -  C o n c e r c o  p a ra  

B a n J í i n c o n  

T a n g c )S P<.1PL'LARH.S 

D v o B-ÁK 'S i n f o n i a  n “ 8

2 8  d e a g o sto  
MfcNDi R odan, rê L’nit’
J .  L .  S t e u e n n a n .  |)ó¿nü

R . M ir a n e >a  -  “ H o r iz o n t e s "  

C h o p in  -  C o n c e r c o  n " 2

p a r a  p ia n o  

S t r a v in s k i  -  P e r r o u c h k a

(v c r s á o  1 9 4 7 )

1 6  de o u tu b ro  
Peter G v th .
Izabela Labuda, canfor«

J .  S t r a l 's s  k T o m  J o r im

2 7  d e n o v e m b re
YERURAM SCUAIÍOV’SIO’, TCJÿTiii.' 
O S B  e O S B  jovcm

W .A C M -S 'A h . K a v io ft im a s m a  

S m e t a n a  - M i n h a  P a t r ia  

( M a  V l a s t )  

S i :h u m a n n  '  S i n f o n i a  n ” l 

" P r i m a v e r a ”

M r ie Æ

1 9  d e  a g o s t o

YERIUAM SCHAROVSKY, 

Arnaldo Cohen, píatirj

C h o p in  - 1 2  P r e lu d io s  

R ,\ c h m a n i n i w  -  R iipM H lia 

e m  v:m  t e m a  d e  P a y a n i im i  

R -m . 1  lv ía n in o i t  -  c o n c e r t o  n " 2

p a ra  p ia n o

0 9  d e  s e t e m b r o  

R ig e n t e  á  c o n f ir m a r  

S o n i a  G o u í a r t ,  p ia n o

M e n l i e l í s o h n  '  V a r iiiç iw s  

S e r i a s  

o p u s  5 4

D kbussy '  L i s i e  jo y e u s e  

M o z a r t  -  C o n c e r t o  n " 2 0  

e m  D in  

R a c h m a n m o f  - Q x K e r t o r t i  

c m  # F m

0 7  d e  o u t u b r o

O s w A u x )  C (M j\ r l 's s o , regente 
A r t h u r  M o r e i r a  L in ia ,p i¡¿ m i

L i s z t  - S o r s a t a  e m  B m  

L kszt -  F a n t a s ia  H ú n g a r a  

T c h a ik o v s k ï  '  C o n c e r t o  n " l

1 8  d e  n o v e m b r e  

YeRUHAM SaîA BO V SK V , rcffjnlc 
J o s é  F e g h a l i ,  p ia n o

S c h i j MMAN - F a n ta s ia  e i i i  C  

p a r a  P i a n o  s o lo  

V il lA 'L o b c s  -  M o m o  P reccK C  

S(3i.f.MR'\.\ - Q m c e r t o e m  A m

PROXIMO CONCERTO DA OSB - DIA 29 DE MAIO

B r a h m s  '  Concerto n-2 para Piano e Orquestra 
P r o k o fie v  - Sinfonia n-5

N e ls o n  F r e ir e ,  p iano
SÉRGIU ComISSIONA, regente

O,
en e  t o p a z i o m-à.

O r q u e s t r a

S i n f ò n i c a

B r a s i l e i r a

TODO ANO

Sberle _yunnalina

02 de junho 
Lutero Rodricjuks, retinite 
Inàcio de Nono, hcmunn < 
Camìck> de Los Santos, is;¿rK) 
Hugo Pilger.ci-'/k)

J. S. B acii - C antata n"82 
para Barítono e Orquestra 

J .C  IVí H 'Sinfixiia O-Hurrr.ìnte 
pxa".i VK'liixieCfllo 

M ozart  • S in ton ia  n '3 9

21 de ju lh o
Y e r ih a -M SCHAROVSIO', n̂ getut’ 
F elip e P r a ie r e s . vinlnui 
C arlo s P razeres, t-rólino 
Luiz F elip e C o e lh o , vràii?!« 
T h a is  C o e lh o , vioiiJ

J. S . B ach - C o n certo  para 
V iolino  e O b oe 

Ml v.'XKi'Siníinia Gincertante 
}w a Va^itKie Viola 

HayiìN - Sintonia rv' 9 9  em Kh

0 1  d e  s e t e m b r o

M e n d iR o d a n , regcmt.’ 
R e n a to  ¿\xelrud,/íaiít(j 
C ris tin a  B raga, /ut/w

J. S . B ach • Su ite  n  '2 
M oz.-\rt- C o n certo  para

Flauta e  Harpa 
Beeth ov en  - S in ton ia  n'-’2 

em  L~>

2 7  d e  o u t u b r o  

ArnauxîCohi'-n,
r e g e n te  e piano

J- S- Bach - C o n c e n t ' para 
P ian o  e O rquestra  cm  Fm

M dzari - S infonia n"40 
B eethoven  - C o n certo  para 

Piano n"l

0 1  d e  d e z e m b r o  
Y e r ih a m  S c h a ro v s k y , reginm 
M artin  T u k sa , vioIîtio 
D a n ie l P assu n i, ivMru) 
D esirre  M ayr, t’iotow 
A n d réa M . H o ffm an , w iii)  
R icard o  S a n to ro , ccI/<j 
j.F ra n cisco  G onçalves,oix)é
A rian e  P étri, /agole

j- S- Bach - C o n certi' para
très Violinos em D 

(B M W  1064) 
H ayiin • Sinf<intiiQ>ncertiuite 
plia Vlohii^ cu il. Ob(K e Rigore 
Beetho\-ï n  - S in fon ia  n"8
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PREFEITURA DO RIO
S E C R E T A R I A  M U N I C I P A l  DC C U L T UR A
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Diners Club 
International
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CBN
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C O M O  SER A S S IN A N T E -D O A D O R  D A  OSB
N a compra J a  sua assiiìatura, faça urna doaçâo mínima de R $ 200 ,00  c a Orquestra Sinfònica Brasileira forncccrà 
recibo cspccifìcti ao Joador, necessario para com provaçâo ju n to  ao Imposto de Renda, ano-base 2 000  e um 
bònus de 2 (dois) Balcôes Simples para urna das series do 'l'heatro M unicipal (Prom oçâo limitada aos ingressos 
d is p o n ív e is ) . M a io re s  in to rm a çô o s  p e lo s  t e le f o n e s :( 0 2 1 ) 5 0 8 - 9 5 9 2 ,  5 0 9 - 5 8 4 2  ou 2 5 2 - 6 3 3 0 -  
E m a il:o sb (a  d o m a in .co m .b r

C O M O  FAZER B U A  A S S IN A T U R A :
Deposite no H. Bradesco S/A - A g.026-4 , c/c 317697-5  nom inativo à O S B  e envie a guia de depósito bancàrio 
ao Sr. Paulo Sérgio Feijó, através do fax (021 )2 4 2 -5 7 5 4 .

ON L I N E :
www.ttx.com.br

PELO CORREIO:
Envie o cheque nom inativo à O S B  f>u com provante de depósito bancàrio para o Sr. Palilo Sérgio Feijó, na 
Av. Rio Branco, 135/917- Ccp: 2 0 0 4 0 -0 0 6  - ii.io de Janeiro - RJ

PELO C A R TÀ O  DE CRÉDITO:
Ligue para Diners Cultural Ser\'ice 0 8 0 0 7 8 4 -4 4 0  de segunda à sexta-feira, das 9b  às 18h e receba sua 
assinatura a domicilio.

PESSO ALM EN TE:
D irija-se à Av. R io Branco, 135 - 917 - C entro -Rio de Janeiro - RJ

A Orquestra Sinlónic.i Brasileirn é iinia cntiJaJo  cultural sem fiiis lucrativos. Pessoa Jurídica de direico privado.
Declarada de utilidade pública pelo decreto No. 61102 de 28/07.'1967- 

Rejjistrada no PRON'AC^'MINC sob o No. 97-RJ-0769-Í3I (Lei Rouaner).

I:XPEL')IENTL L^A REVISTA; llustrat̂ ào das pedras: Me Cann / LVsi^i: Bruni) ('i>rrè;> / Texfo: RuK'ns li M. da Cunha / Tìrd«em: 1000 u.

http://www.ttx.com.br


Agora, a OSB 
também se apresenta em 

www.osb.com.br

A Advice NetBusiness tem 
a honra de apresentar a 
nova temporada da 
Orquestra Sinfónica 
Brasileira. Desta vez, o 
concerto foi regido por 
webdesigners, 
püblicitários e jornalistas.
Profissionais especializados 
em comunica^áo e marketing 
para internet. Gente que 
trabalha com dedicagao e 
disciplina para levar até vocé o site 
da OSB. Porque, para nós, a perfei<;áo 
é o limite. A P V D O IE

N e t B u s i n e s s

Sua melhor interagao com o mundo. 
www.advicenet.com,br - (21) 515-5099

http://www.osb.com.br
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Nossa ràdio 
nao vai tocar 

Vivaldi, 
Tchaikowski, 
Scliumann, 

Mozart, 
Rachmaninoff, 

Strauss, 
Vila-Lobos, 

Bacii, 
Haendei.

A CBN apóia a Orquestra Sinfònica Brasileira porque seus integrantes tocam 
estes clássicos táo bem quanto a gente toca noticia.

n c ft/ c

CBN
A  RÁDfO QUE TOCA NOTICIA.




